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que me instruem a uzar contra os nossos conf inantes ini-
migos, dos mesmos ardilozos art if ícios de que elles por 
tantos annos se tem servido em prejuízo noSso : 

Porem como os Castelhanos cos tumão mandar aquellas 
chapadas todos os t res annos duas Companhias , para ob-
servar se os Paulis tas as povoão : Necessito que V. Ex . a 

me tenha prevenido do que se hade obrar 110 cazo que inten-
tando eu a dita povoação venhão os Caste lhanos a taca r e 
combater os nossos moradores , e Prezidio que eu ali mandar 
estaballecer, como tão bem peço a V. Ex . a me ins t rua se 
he do agrado de Sua Mages tade que Deos Guarde, que 
ponha em execução este intento. Deos Guarde a V. Ex . a 

Santos a 7 de Dezr.° de 1765. — etc. a 

P.a o mesmo Snr* 

Ill.mo e Ex.m 0 Snr ' — Atendendo as despezas que neces -
sar iamente avião de rezultar , as poucas rendas desta P ro-
vedoria da multiplicidade de Ofeciaes mayores que separa-
damente ouvesem de Governar cada hum dos corpos de 
Milícias desta Capitania me pareceo que hera suficiente 
para os disciplinar, o n.° de t res Sargen tos móres, adjudi-
cando a hum delles toda a In fan ta r i a de Serra A S i m a : ao 
out ro toda a Cavallaria, e ao terceiro o Governo de Pe rna -
goá com toda a In fan ta r ia da par te do Sul, ficando da par te 
do Norte, Governada pelo Sargen to mór que t em a In fan -
ta r i a paga da Praça de Santos, que de tempos a tempos 
pode por Sy e por Seus Offeciaes mandar ver e exerci tar as 
ditas Companhias. V. Ex. a de t reminará sobre esta matér ia 
o que for mais do seu agrado, e do Serviço de Sua Mages -
tade para asim se executar . Deos Guarde a V. Ex . a San tos 
a 8 de Dezbr.° de 1765 — etc.a 
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